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RESUMO  

 

BAHIANA, Jemile Aguiar de Figueiredo. O desenho e a argumentação como estratégias de 

investigação da aprendizagem em biologia (Evolução). Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências, UFBA/UEFS. Agosto, 

2017. 

 

O desenho é um domínio gráfico que trabalha num campo de intervenção vasto, diversificado e 

motivador, conciliando a Ciência e a Arte. Constitui em si uma ferramenta útil, versátil e 

poderosa no processo de aprendizagem, de educação e de construção do conhecimento do 

indivíduo. Aliada ao desenho, a argumentação funciona como uma ferramenta para este processo 

de investigação, é uma estratégia que colabora na aquisição da linguagem científica e possibilita 

desenvolver nos estudantes a capacidade de raciocinar e discutir sobre problemas científicos e 

sócio científicos. Neste intuito a pesquisa teve como objetivo principal, investigar a 

aprendizagem de estudantes do Ensino Médio sobre Evolução, através de desenhos, na 

perspectiva das fases do desenvolvimento cognitivo de Piaget (1964,1971) e Luquet (1969), da 

argumentação (estrutura e a qualidade), segundo Toulmin (2006) e dos indicadores de 

alfabetização Científica, segundo Sasseron (2008). A pesquisa foi conduzida numa abordagem 

qualitativa e os sujeitos da pesquisa, foram 10 estudantes da 1ª Série do Ensino Médio da Escola 

Djalma Pessoa ï Serviço Social da Indústria (SESI-Piatã). Para coleta de dados, foram realizados 

desenho e narração dos mesmos. O diagnóstico foi realizado baseado em 5 questionamentos 

formulados com base nos conceitos básicos para entendimento da temática Seres Vivos e 

Evolução. Os resultados demonstraram que, os estudantes conseguiram fazer suas 

representações, cheias de significados e informações, associando a conteúdos e pensamentos 

preconcebidos. Em relação ao desenvolvimento cognitivo desses jovens, 70% (7 alunos) 

encontra-se na fase esperada e 30% (3 alunos) na fase abaixo da esperada. Os desenhos serviram 

como estímulo da argumentação dos estudantes e a argumentação foi de fundamental 

importância para a interpretação dos resultados. O instrumento (desenho), demonstrouïse uma 

excelente ferramenta para estimular a narração e a argumentação, sendo o ponto de partida para 

desenvolvimento deste estudo. 

 

Palavras-chave: Desenho; Argumentação; Aprendizagem.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

BAHIANA, Jemile Aguiar de Figueiredo. Design and argumentation as research strategies of 

learning in biology (Evolution). Dissertation (Master in History, Philosophy, and Science 

Teaching) UFBA/UEFS. August, 2017. 

 

The drawing is a graphic domain that works in a vast, diversified and motivating field of 

intervention, conciliating Science and Art. It constitutes in itself a useful, versatile and powerful 

tool in the process of learning, education and the construction of the individual's knowledge. 

Allied to the design, the argumentation works as a tool for this research process, it is a strategy 

that collaborates in the acquisition of scientific language and allows to develop in the students an 

ability to reason and to discuss about scientific and socio-scientific problems. In this purpose the 

research had as main objective, to investigate the learning of students of the High School on 

Evolution, through drawings, in the perspective of the phases of the cognitive development of 

Piaget (1964,1971) and Luquet (1969), of the argumentation Quality), according to Toulmin 

(2006) and the indicators of scientific literacy, according to Sasseron (2008). The research was 

conducted in a qualitative approach and the subjects of the research were 10 students of the first 

High School Series of the Djalma Pessoa School - Social Service of Industry (SESI-Piatã). For 

collection of data, they were made drawing and narration of the same ones. The diagnosis was 

made based on five questions formulated based on the basic concepts for understanding the Living 

Beings and Evolution theme. The results showed that students were able to make representations 

full of meanings and information, associating preconceived content and thoughts. Regarding the 

cognitive development of these youngsters, 70% (7 students) is in the expected phase and 30% (3 

students) in the phase below the expected one. The drawings served as a stimulus to the students' 

arguments and the argumentation was of fundamental importance for the interpretation of the 

results. The instrument (drawing) was an excellent tool to stimulate narration and argumentation, 

being the starting point for the development of this study. 

 

Keywords: Design; Argumentation; Learning.  
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CAPÍTULO I:  INTRODUÇÃO, OBJETIVOS DA PESQUISA,  QUESTÕES 

MOTIVADORES DA PESQUISA, JUSTIFICATIVA, REFERENCIAL 

TEÓRICO.  

 

1. INTRODUÇÃO  

 
 

É inerente ao homem a busca constante pelo conhecimento do mundo ao seu 

redor, seja ele físico, social ou espiritual. Como consequência dessa busca, os homens 

estão sempre atribuindo significados e símbolos ao mundo em que vivem e às suas ações, 

isto é, estão sempre produzindo cultura. Cada cultura, por sua vez, comporta uma 

interpretação particular da natureza, que constitui um elemento importante da visão de 

mundo de um povo (COBERN, 1996 apud BAPTISTA, 2010). 

Enxergar o mundo através da ciência é uma das possibilidades para entender 

os processos produtivos e o ambiente a sua volta. A educação em ciências permite 

desenvolver o senso crítico, reflexivo, racional e inovador, esperando-se que o sujeito se 

torne apto a tomar decisões livre de estereótipos, preconceitos e mitos. 

Diariamente, grande quantidade de informações veiculadas pelos meios de 

comunicação se refere a fatos cujo completo entendimento depende do domínio de 

conhecimentos científicos. Aprender Biologia permite ampliar o entendimento sobre o 

mundo vivo e, especialmente, contribui para que seja percebida a singularidade da vida 

humana, relativamente aos demais seres vivos, em função de sua incomparável 

capacidade de intervenção no meio (BRASIL, 2006, p.33). 

Na construção do conhecimento em sala de aula, percebemos uma grande 

influência do livro didático. Muitos professores utilizam o livro didático como fonte 

bibliográfica, tanto para complementar seus próprios conhecimentos, quanto para a 

aprendizagem dos alunos, em especial na realiza­«o das chamadas ñpesquisasò 

bibliográficas escolares, sendo assim, utilizado como o principal ñinstrumento auxiliarò 

para o processo de ensino/aprendizagem (COUTINHO, 2010).   

Será que apenas o uso do livro didático em sala de aula, atende as necessidades 

para uma aprendizagem eficiente e significativa por parte dos estudantes? Segundo 

Fracalanza e Neto (2003), um novo movimento se inicia, e cada vez mais os professores 

deixam de usar o livro como manual e passam a utilizá-lo como material bibliográfico 

de apoio a seu trabalho, juntamente com outros recursos. Atualmente, acentua-se a 
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difusão de princípios educacionais como, por exemplo: flexibilidade curricular; 

abordagem temática interdisciplinar; vínculo com o cotidiano (real) do aluno e com seu 

entorno sócio histórico; atendimento à diversidade cultural de cada local ou região; 

atualidade de informações; estímulo à curiosidade, à criatividade e à resolução de 

problemas (BRASIL, 1997/1998). 

Os novos movimentos e manifestações que buscam dinamizar a aprendizagem 

em sala de aula são relevantes e importantes, pois segundo dados do PISA (Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes), o Brasil não apresenta bons resultados para 

as matérias de ciências, por isso, faz-se necessário um olhar diferenciado para o ensino 

dessas disciplinas. 

O PISA é considerado hoje como a principal referência internacional para 

identificar os níveis de desempenho dos estudantes em leitura, matemática e ciências, 

assim como para procurar entender seus condicionantes. Esta iniciativa internacional é 

conduzida com estudantes na faixa dos 15 anos. O objetivo do PISA é produzir 

informações que contribuam para a discussão da qualidade da educação nos países 

participantes. O Programa procura avaliar até que ponto as escolas de cada país 

participante estão preparando seus jovens para exercer o papel de cidadãos na sociedade 

contemporânea (http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-internacional-de-avaliacao- 

de-alunos). Como se sabe, os resultados dos estudantes brasileiros nestas provas têm 

sido bastante baixos e não têm se modificado através do tempo (ACADEMIA 

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS, 2013). Sendo assim, ciências é a matéria em que os 

alunos brasileiros estão mais defasados em relação aos outros países. Essa é a disciplina 

em que o país tem seu pior desempenho (59º entre 65 países), e ainda não obteve avanço 

nos últimos anos (2009-2012). Entre os seis níveis em que os alunos são distribuídos, o 

Brasil teve apenas 0,3% nos dois mais elevados em ciências. A média dos países 

desenvolvidos foi de 8,4%. (http://portal.inep.gov.br/pisa-programa- internacional-de-

avaliacao-de-alunos) (FOLHA DE SÃO PAULO, 2013). 

Diante aos péssimos resultados alcançados pelo Brasil nos exames 

internacionais, além das evidencias de baixo rendimento escolar constatados na vivência 

em sala de aula, torna-se relevante pensar em estratégias que possam colaborar para uma 

mudança significativa no quadro apresentado. Repensar na forma de ensino e de 

avaliação, podem ser um bom começo para entender este cenário e alcançar melhores 

resultados.  

Utilizar a estratégia de desenhos para investigação da aprendizagem em 

http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-internacional-de-avaliacao-de-alunos
http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-internacional-de-avaliacao-de-alunos
http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-internacional-de-avaliacao-de-alunos
http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-
http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-
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ciências pode ser uma ferramenta para entender os significados construídos pelos 

sujeitos. Para Correia e Fernandes (2012), a simbiose entre o evento da descoberta e o 

seu registro gráfico (codificação) constitui um fenômeno cognitivo e retentivo que 

operacionaliza e facilita o entendimento e percepção da realidade e do contexto 

sociocultural e/ou científico (conhecimento integrado), contribuindo para a construção 

do conhecimento desde os primórdios da história humana. 

O desenho é um domínio gráfico que trabalha num campo de intervenção 

vasto, diversificado e motivador, conciliando a Ciência e a Arte. Constitui em si uma 

ferramenta útil, versátil e poderosa no processo de aprendizagem, de educação e de 

construção do conhecimento do indivíduo. Representar graficamente a Ciência implica 

em estudo e pesquisa em que essa ação adote a linguagem estruturante, hierárquica e 

sequencial do método científico (CORREIA, 2011). 

Segundo Piaget (1973) o desenho é uma das manifestações semióticas, isto é, 

uma das formas através das quais a função de atribuição dá significação se expressa e se 

constrói. Desenvolve-se concomitantemente às outras manifestações, entre as quais o 

brinquedo e a linguagem verbal. Para o autor, a criança desenha menos o que vê e mais 

o que sabe. Ao desenhar, ela elabora conceitualmente objetos e eventos. Daí a 

importância de se estudar o processo de construção do desenho junto ao enunciado verbal 

que nos é dado pelo indivíduo. Outro autor que também descreveu aspectos estéticos do 

desenho infantil foi Luquet (1969), que afirma que toda criança desenha para se divertir 

e afirma, em sua teoria, que o repertório gráfico infantil está condicionado pelo meio 

onde a criança vive e que a intenção de desenhar está diretamente ligada a objetos reais 

e a associação de ideias (BAPTISTA, 2012). 

Para Piaget (1973) é importante estudar o processo de construção do desenho 

junto ao enunciado verbal que nos é dado pelo indivíduo. Por isso, o estudo da 

argumentação também será imprescindível na investigação deste estudo. 

Aliada ao desenho, a argumentação funciona como uma ferramenta para este 

processo de investigação, pois o raciocínio argumentativo é relevante para o ensino das 

ciências, uma vez que para construir modelos de explicações do mundo físico e natural 

e operar com eles, os estudantes precisam aprender significativamente os conceitos 

implicados, desenvolver a capacidade de escolher entre distintas opções ou explicações 

e razoar os critérios que permitem avaliá-las (SILVA, 2014). Para Driver e Newton 

(1997), a argumentação deve ser entendida como sendo um bem social, atividade 

intelectual, verbal que serve para justificar ou refutar uma opinião, que consiste em 
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demonstrações direcionadas para se obter a aprovação de uma audiência. 

A argumentação é uma estratégia que colabora na aquisição da linguagem 

científica e possibilita desenvolver nos estudantes uma capacidade de raciocinar e 

discutir sobre problemas científicos e sócio científicos. Na visão de muitos 

pesquisadores a argumentação é uma estratégia de raciocínio, onde dados, evidências, 

crenças e preconcepções, da mesma forma que no processo de construção do 

conhecimento científico ñs«o as bases que conduzem à aprendizagemò (SASSERON e 

CARVALHO, 2011). 

Muito se discute sobre o trabalho argumentativo em sala de aula, no entanto, 

apesar de importante, não basta que os alunos argumentem sobre determinado assunto 

ou conceito, é preciso analisar a qualidade desta argumentação. Neste sentido, um 

escopo significativo da literatura de argumentação no ensino de ciências tem sido 

baseado nos trabalhos de Toulmin (2006). Seus estudos relativos à estrutura e validade 

de argumentos em diferentes áreas, concluíram que há alguns elementos presentes na 

argumentação que são comuns a variados campos do conhecimento (campo invariáveis), 

enquanto outros diferem com os campos (campos dependentes). Tais elementos, 

Toulmin traduziu no que chamou de TAP (ToulminËs Argument Pattern) e ñargumentoò, 

conceituou como uma afirmativa acompanhada de sua justificativa. 

Quando nos referimos ao estudo da argumentação nas aulas de ciências, 

estamos interessados em observar as enunciações elaboradas pelos alunos durante 

discussões visando à construção de explicações coletivas para determinados fenômenos. 

Nessa pesquisa, será adotado o modelo de Toulmin para nossas discussões, dada a sua 

relevância como uma ferramenta para a compreensão do papel da argumentação no 

pensamento científico. 

A ideia de evoluc┌aӉo bioloӢgica elaborada por Charles Darwin e Alfred Russel 

Wallace e divulgada no livro de Darwin intitulado ñA Origem das EspeӢciesò, de 1859, 

teve grande influe⅞ncia sobre o pensamento moderno, tendo alterado radicalmente as 

concepc┌oӉes ateӢ entaӉo vigentes acerca da natureza do mundo (MAYR, 2005). No a⅞mbito 

do sistema educacional brasileiro, a evoluc┌aӉo bioloӢgica eӢ um dos temas articuladores 

dos currēӢculos das disciplinas escolares Cie⅞ncias e Biologia, o que pode ser observado 

nos principais documentos oficiais do governo que versam sobre a educac┌aӉo baӢsica. 

Com base nos temas estruturadores propostos nos PCN (Parâmetros Curriculares 

Nacional (BRASIL, 1999) do ensino médio, no conteúdo programático proposto pelas 

escolas, e nos livros didáticos, o estudo sobre evolução é o eixo vertebrador do ensino 
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de Biologia, atendendo vários quesitos dos temas estruturadores: identidade dos seres 

vivos, diversidade da vida, transmissão da vida, ética e manipulação gênica e origem e 

da vida. 

Desta forma, apoiaremos nossas análises, sobre a concepção de Seres vivos e 

Evolução, de jovens do 1º ano do Ensino Médio, a partir da representação de desenhos, 

segundo Piaget (1964,1971) e Luquet (1969) e da sua argumentação, segundo Toulmin 

(2006). 

 

2. QUESTÕES MOTIVADORAS DA PESQUISA 

 

Na tentativa de utilizar ferramentas avaliativas diferentes do que é proposto pela 

maioria das escolas de ensino básico, a opção de trabalhar com elementos lúdicos e mais 

interativos, sempre foi uma vontade antiga, pois a arte possui um poder transformador. 

A arte escrita, musicada e desenhada, sempre contribuiu muito na minha formação 

humana e na forma de se relacionar com o mundo. Pelo fato da arte ser atraente, 

envolvente, trazer consigo conceitos e expressar sentimentos, acreditei nesta 

possibilidade, uma vez que existe uma necessidade de tornar o ensino de Ciências mais 

dinâmico.  

Enquanto profissional da educação, sempre utilizei da arte como elemento 

disparador das discussões sobre Ciências, principalmente pelo fato da Biologia ser uma 

disciplina visual e imagética. Por isso, trabalhar com desenhos foi uma opção para 

entender os sentimentos, conceitos e argumentos trazidos pelos estudantes. Atrelado 

com a arte de desenhar, buscamos responder os questionamentos que nortearam a nossa 

pesquisa:  

¶ Como os estudantes do ensino médio representam os conteúdos Seres Vivos e 

Evolução através do desenho e da qualidade de seus argumentos? 

¶ É possível realizar um diagnóstico sobre o desenvolvimento cognitivo do 

estudante que cursa o ensino médio sobre conteúdos de Biologia? 

¶ Quais os argumentos são construídos pelos estudantes? 

¶ Quais os níveis da qualidade científica de sua argumentação? 

¶ Quais conceitos científicos são construídos pelos jovens escolares? 
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3. OBJETIVOS  

 
3.1. Objetivo geral 

 

Investigar e diagnosticar a aprendizagem de estudantes do Ensino Médio sobre 

Seres vivos e Evolução, através de desenhos, na perspectiva das fases do 

desenvolvimento cognitivo de Piaget (1964,1971) e Luquet (1969), da argumentação 

(estrutura e a qualidade), segundo Toulmin (2006) e dos indicadores de alfabetização 

Científica, segundo Sasseron (2008). 

 

 

3.2. Objetivos específicos 

 

¶ Interpretar os desenhos e a argumentação sobre os Seres Vivos e Evolução, dos 

estudantes do ensino médio da Escola Djalma Pessoa (Serviço Social da Indústria 

SESI - Piatã), inseridos no contexto de ensino de aulas teórico-práticas de Biologia; 

¶ Relacionar os desenhos dos estudantes sobre os Seres Vivos e Evolução, com as 

fases do desenvolvimento cognitivo propostas por Piaget (1964,1971) e Luquet 

(1969); 

¶ Analisar os níveis de qualidade dos argumentos pelos alunos, segundo o que foi 

descrito pelo modelo hierárquico de Driver e Newton (1997); 

¶ Relacionar os argumentos com os indicadores de alfabetização cientifica, segundo 

o que foi proposto por Sasseron (2008).  

 

4. JUSTIFICATIVA  

 

Esta pesquisa está ancorada na representação de desenhos sobre Seres Vivos e 

Evolução, segundo as fases do desenvolvimento cognitivo propostas por Piaget 

(1964,1971) e Luquet (1969) e na análise da argumentação, segundo Toulmin (2006). 

O desenho constitui um domínio gráfico que concilia a ciência e a arte num 

único modelo de comunicação, de índole mais próxima da metodologia científica que 

dá inspiração e manifestação artística. Ilustrar o conhecimento com imagens é refletir e 

investigar ainda mais o que já foi estudado (sob outro prisma), digerir o complexo e 

focalizar no pertinente, para aquele momento ou audiência a que se destina, mas nunca 

abandona a esfera da Ciência. Nestes termos, o desenho é um modelo de comunicação 

capaz de narrar a complexidade da vida selvagem (biológica), geológica ou humana 
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(antropológica), através da imagem desenhada, clarificando, complementando e 

suplementando o discurso científico descritivo/discursivo (oral ou escrito) (CORREIA, 

2011) 

O desenho é a primeira representação gráfica utilizada pelas crianças. Desenhar 

é um ato inteligente de representação que põe forma e sentido ao pensamento e ao 

conteúdo que foi assimilado. O desenho é ferramenta essencial do processo de 

desenvolvimento da criança e não deve ser entendido como uma atividade 

complementar, ou de divertimento, mas como uma atividade funcional. Ou seja, consiste 

em usar o desenho como procedimento para sistematização dos conteúdos nas áreas do 

conhecimento (ANDRADE, 2007). Utilizar a arte como recurso de investigação é 

interessante do ponto de vista pedagógico, pois o desenho permite ao professor uma série 

de pistas para entender a maneira particular do sujeito de ler o mundo, além de ser uma 

ferramenta para investigação dos significados construídos. 

Segundo o biólogo e ilustrador científico Pedro Salgado (2015), o desenho está 

baseado em um processo que não é só artístico. Ele representa uma forma de ver, de 

apreender a realidade, é uma forma de conhecimento. O desenho permite interpretar a 

realidade, coisa que a fotografia e o vídeo não fazem, eles só estão a apanhar o que lá 

está. O desenho é capaz de interpretar e fazer notar coisas que poderiam ser difíceis de 

observar ou de entender. Ou seja, o desenho é um processo de interpretação e de 

explicação, não só de representação.  

Georges-Henri Luquet dedicou a sua vida ao estudo do desenvolvimento da 

comunicação humana pela imagem. É um dos pioneiros do estudo do desenho infantil e 

suas teses foram integralmente retomadas por Jean Piaget. Juntos, Piaget e Luquet 

marcaram profundamente a psicologia do desenvolvimento e forneceram numerosas 

concepções tanto aos psicólogos quanto aos pedagogos (LUQUET, 2015). Assim, é 

possível relacionar as fases dos desenhos propostas por Luquet (1969), com as fases do 

desenho e as fases do desenvolvimento cognitivo descritas por Piaget (1964), (1971). 

O desenho é uma ferramenta que além da representação gráfica, traz consigo 

uma série de significados e interpretações, por este motivo, para não correr o risco de 

fazer uma interpretação errada da intenção do estudante ao desenhar, associado ao 

desenho, o aluno irá fazer uma narração do que foi colocado graficamente no papel. Esta 

narração, será um argumento importante para analise dos conceitos científicos trazidos 

pelos estudantes.  
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 A argumentação é uma ferramenta com potencial para promover a 

aprendizagem de ciências. A participação dos estudantes nesse tipo de discurso é 

considerada fundamental por uma série de razões. Em seu estudo, Van Manen (1990) 

destaca quatro pontos que justificam a necessidade do desenvolvimento de uma prática 

argumentativa em sala de aula. Primeiro, os alunos podem vivenciar as práticas e 

discursos da ciência, aprendendo sobre a ciência. Em segundo lugar, a construção de 

argumentos pode tornar o pensamento dos alunos mais visível, representando uma 

ferramenta de avaliação e auto avaliação. Em terceiro lugar, a argumentação os ajuda a 

desenvolver diferentes formas de pensar, promove uma participação mais ativa e uma 

interação maior no contexto da sala de aula. Finalmente, através da argumentação 

aprendizes de ciências podem se tornar produtores de conhecimento acerca do mundo 

natural e não apenas consumidores (NASCIMENTO, 2008) 

A argumentação é uma estratégia que colabora na aquisição da linguagem 

científica e possibilita desenvolver nos estudantes a capacidade de raciocinar e discutir 

sobre problemas científicos e sócio científicos. Deste modo, é fundamental que 

professores a desenvolvam em sala de aula. Na visão de muitos pesquisadores, a 

argumentação é uma estratégia de raciocínio, onde dados, evidências, crenças e 

preconcepções, da mesma forma que no processo de construção do conhecimento 

cient²fico, ñs«o as bases que conduzem ¨ aprendizagemò (SASSERON & CARVALHO, 

2011). 

Os principais objetivos almejados com o ensino-aprendizagem da 

argumentação, de acordo com Driver et al., (2000) e Jiménez Aleixandre et al., (2003) 

são: ajudar a desenvolver a compreensão dos conceitos científicos; a discutir critérios 

para avaliar as teorias científicas, ou seja, abordar sobre as relações existentes entre 

hipóteses, fenômenos, experimentos, modelos teóricos e a evolução das teorias; oferecer 

uma visão que entenda melhor a própria racionalidade da ciência, analisando seu processo 

de construção e formar sujeitos críticos e capazes de optar entre os diferentes argumentos 

que lhe são apresentados. 

Para Driver et al. (2000), a construção do conhecimento científico, seja nas salas 

de aula ou nos laboratórios de pesquisa, é um processo social. Como tentativa de 

aproximar a escola às práticas inerentes ao mundo da pesquisa e apresentar aos alunos 

uma linguagem próxima a dos cientistas, são propostas atividades em grupo, com o 

objetivo de incentivar a construção de explicações conjuntas pelos estudantes. Para isso, 
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o professor deve observar os argumentos utilizados pelos alunos ao defenderem suas 

interpretações a respeito de um determinado fenômeno ou situação, pois a partir deles é 

possível identificar inúmeras ideias que historicamente já foram objeto de discussão. 

O padrão de argumento racional desenvolvido por Toulmin (2006), publicado 

no livro ñOs Usos do Argumentoò, ® um instrumento de an§lise utilizado para investigar 

a argumentação científica, produzida por alunos no ensino de ciências e em outras áreas 

(SILVA, 2014). Sobre as contribuições para o conhecimento das metodologias de 

pesquisa em ensino de ciências, Erduran (2008) lembra que o modelo de Toulmin tem 

sido apropriado, adaptado e estendido para pesquisas não somente da área de educação 

científica, mas também em outros campos como comunicação, filosofia e inteligência 

artificial. 

O modelo de Toulmin consiste em uma representação genérica do discurso 

científico, desde os dados até a conclusão. Este autor define o argumento como um 

movimento que leva dados (fatos nos quais o argumentador baseia uma boa afirmação) 

à conclusão (afirmações que expressam um ponto de vista), movimento esse autorizado 

por uma justificativa. A argumentação, portanto, é uma tentativa de justificar 

afirmações, na qual o interlocutor procura aprovação de sua opinião, apoiando suas 

ideias em justificativas que buscam convencer os ouvintes. Mesmo que os ouvintes não 

concordem com as justificativas, podem negá-las, e conduzir o interlocutor a argumentar 

ainda mais sobre suas ideias (SILVA, 2014). 

O conteúdo das ciências biológicas que norteará essa pesquisa é Evolução, cuja 

opção se justifica por ser um tema polêmico e desafiador, tanto para professores quanto 

para estudantes de ciências. Essa polêmica é evidenciada no âmbito da produção do 

conhecimento científico, no âmbito da produção do conhecimento científico escolar e 

ainda, na multiplicidade de interpretações decorrentes de dificuldades dos alunos de 

compreender conceitos evolutivos (TAVARES, 2009). Outra importante razão para 

trabalhar com o tema é a sua relevância tanto no âmbito das Ciências Biológicas, onde 

a Evolução é considerada o eixo central e unificador (TAVARES, 2009 apud 

DOBZHANSKY, 1973; FUTUYMA, 1993; MEYER e EL-HANI, 2005), quanto nos 

PCN+ ensino médio: orientações educacionais   complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias 

(BRASIL, 2002), é apontada como um dos seis temas biológicos estruturadores do ensino 

médio . 
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A Biologia Evolutiva é o eixo transversal que percorre todas as áreas das ciências 

biológicas, inclusive alguns segmentos das ciências exatas e humanidades. A Teoria da 

Evolução, suas atualizações e desdobramentos nos últimos 150 anos, não só explica a 

diversidade da vida como também proporciona uma oportunidade para análises e 

reflexões que desenvolvem o espírito crítico daqueles que a estudam (TINDON e 

VIEIRA, 2009).   

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio - OCNEM (BRASIL, 2006) 

e os PCN (BRASIL, 1999), propõem que os conteúdos de Biologia sejam abordados sob 

o enfoque ecológico-evolutivo. As OCEM salientam ainda que o tema Origem e 

Evolução da Vida sejam tratados ao longo de todos os conteúdos de Biologia, não 

representando uma diluição do tema, mas sim uma articulação com outras áreas 

(BRASIL, 2006). 

Apesar da importância da evolução para a Biologia nos diferentes níveis 

educacionais, diversos estudos apontam que seu ensino nas escolas ainda não é 

satisfatório, sendo um dos temas mais complexos e polêmicos trabalhados em sala de 

aula (PEREIRA e EL-HANI, 2011; SILVA, SILVA e TEIXEIRA, 2011). A dificuldade 

em lecionar tal conteúdo reside em alguns fatores apontados por Silva, Silva & Teixeira 

(2011), tais como seus níveis de abstração, controvérsias e concepções errôneas de 

alunos e professores sobre o assunto. Somam-se a esses fatores o desconhecimento da 

natureza da ciência e a influência de ideias religiosas contrapondo-se ao conhecimento 

científico acerca da evolução. Dessa forma, fica claro que muitos alunos e professores 

não compreendem a evolução da maneira adequada em termos científicos (PEREIRA e 

EL-HANI, 2011). 

Estudos como de Gayon (2001), Carneiro (2004), Tidon e Lewontin (2004), 

mostram que os professores têm dificuldades em trabalhar este assunto, pois a parcela 

de tempo destinada para o estudo de evolução é pouco significativa, já que este conteúdo 

é, normalmente, trabalhado no último ano do Ensino Médio e muitas vezes, falta tempo 

para abordá-lo. Entre outras dificuldades encontradas se destacam a falta de preparo dos 

professores muitas vezes em virtude de sua formação inicial inadequada e a ausência de 

formação continuada (TIDON e LEWONTIN, 2004; CASTRO e AUGUSTO, 2009). 

 

5. REFERENCIAL TEÓRICO  
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Para nortear nossas discussões, nosso referencial teórico está ancorado nos 

livros publicados por Piaget, A Formação do Símbolo na Criança (1964) e 

Epistemologia Genética (1971), por Luquet, O Desenho Infantil (1969) e na estrutura 

do argumento proposta por Toulmin (2006). 

Diversas pesquisas já utilizaram os referenciais dos desenhos ou da 

argumentação. Rodrigues (2007) e Duarte (2007) utilizaram as idéias de Luquet; 

Oliveira (2005), as contribuições de Piaget; e Nascimento e Vieira (2008), Dias e Silva 

(2010) e Sasseron e Carvalho (2011) discutiram a argumentação e o padrão de Toulmin 

no ensino de ciência. 

 

5.1. As Contribuições de Piaget 

 

Nascido na Suíça, Jean Piaget (1896-1980) dedicou-se inicialmente aos estudos 

científicos relacionados com a natureza biológica e posteriormente à área de Psicologia, 

Epistemologia e Educação. Investigou a relação entre os organismos e o meio, incluindo 

a natureza humana, dedicando-se ao estudo da inteligência. Para Piaget, a inteligência 

humana depende do próprio meio para sua construção, graças às trocas entre organismo 

e o meio, que se dão através da ação. Seu objetivo maior era a busca do entendimento 

de como o conhecimento é construído (FERRACIOLI, 1999). Para Piaget (1999) é 

indispensável compreender a formação dos mecanismos mentais na criança, para os que 

desejam entender sua natureza e seu funcionamento no adulto. 

No seu livro Seis Estudos sobre Psicologia (1999), Piaget apresenta descobertas 

no domínio da psicologia da criança, relacionando com certos problemas centrais, como 

os do pensamento, da linguagem e afetividade.  

Em Epistemologia Genética (1971), a grande preocupação foi explicar a ordem 

de sucessão em que as diferentes capacidades cognitivas se constroem. O fato da 

formação de capacidade cognitiva acontecer em períodos sucessivos decorre, 

principalmente, de que as competências que vão sendo adquiridas pelo sujeito ao longo 

de sua vida, pressuporem outras que lhes são anteriores. Considerando que a formação 

de capacidade cognitiva acontece em períodos sucessivos e procurando explicar essa 

sucessão, a epistemologia genética remonta a gênese e mostra que não existem começos 

absolutos. A questão é o desenvolvimento dos conhecimentos. Como nessa concepção, 

esse desenvolvimento não acontece de forma linear, mas através de saltos e rupturas, ela 

se estabelece em estágios de desenvolvimento, que representam uma lógica de estruturas 
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mentais, superado radicalmente por um estágio superior que apresenta uma outra lógica 

do conhecimento. 

 

5.1.1. Os Estágios de Desenvolvimento do Conhecimento 

 

Piaget (1971) propôs quatro estágios de desenvolvimento cognitivo, cujos 

critérios para tal distinção não foram inventados a priori, mas descobertos por ele 

empiricamente. O primeiro destes estágios transcorre no âmbito da motricidade 

(sensório-motor); o segundo na atividade representativa (pré-operatório); o terceiro e o 

quarto no pensamento operatório. Embora, nos dois últimos estágios o desenvolvimento 

cognitivo transcorra no âmbito do pensamento operatório, a diferença entre eles é 

constatada pelo fato de que no terceiro, o pensamento operatório ainda está ligado ao 

concreto (operatório concreto), enquanto que no quarto, este mesmo pensamento tem 

ligação ao abstrato e formal (operatório formal). 

Se para Piaget a inteligência dá saltos - muda de qualidade, cada estágio 

representa uma qualidade desta inteligência. Os estágios significam, ainda, que existe 

uma sequência e uma sucessão no desenvolvimento da inteligência e que esse 

desenvolvimento passa, necessariamente, por cada um destes estágios. 

 

5.1.1.1. Estágio sensório-motor (0 a 2 anos): Em linhas gerais, este estágio é o período 

que antecede a linguagem. Do nascimento até aproximadamente um ano e meio - dois 

anos, a criança se encontra no estágio sensório-motor. Nesta fase "ainda não existem 

nem operações propriamente ditas, nem lógica, mas onde as ações já se organizam 

segundo certas estruturas que anunciam ou preparam a reversibilidade e a constituição 

das invariantes". É o período da "inteligência prática" porque é uma fase do 

desenvolvimento cognitivo onde a criança não usa a linguagem, emprega apenas as suas 

ações e percepções, daí a razão da denominação desse primeiro estágio, pois é a ação e a 

percepção que estimulam o desenvolvimento das estruturas mentais. Outras construções 

cognitivas importantes deste estágio são as noções de causalidade e a diferenciação entre 

meios e fins. A ideia de causalidade se faz presente quando a criança percebe que ela é 

um objeto no mundo e que pode interagir com outros objetos e ainda, que estes objetos 

interagem e causam efeitos entre si. Com a idéia de diferenciação entre meios e fins a 

criança adquire uma série de conhecimentos fundamentais sobre a natureza dos objetos, 

bem como suas possibilidades de ações sobre eles. 
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5.1.1.2. Estágio Pré-operatório (2 a 7 anos): Por volta dos 2 anos de idade a qualidade 

da inteligência se modifica, ao contrário do primeiro estágio onde agir e saber são uma 

só realidade, na transição para o segundo eles se separam e dá-se o início do "pensamento 

com linguagem, o jogo simbólico, a imitação diferenciada, a imagem mental e as outras 

formas de função simbólica". É também conhecido como estágio da representação, onde 

a criança permanece aproximadamente, por 5 anos. A representação é a capacidade que 

a criança adquire, por meio das construções cognitivas, de pensar um objeto através de 

outro objeto. Esta representação é crescente e consiste, em boa parte, numa interiorização 

progressiva daquelas ações que eram executadas de forma senso-motora. A inteligência 

ainda é prática, mas agora, além de prática é inteligência em representação. Piaget 

denominou Estágio Pré-operatório porque a criança utiliza a representação, mas tem 

todo um trabalho de assimilação, acomodação e equilíbrio para organizá-la num todo. 

Estas operações significam a capacidade de organizar o mundo das representações de 

forma coerente e estável. Embora ela ainda não seja capaz de reverter essas operações, 

a reversibilidade só acontecerá nos próximos estágios. 

Neste segundo estágio, com a introdução ao mundo da linguagem, ao jogo 

simbólico e as outras formas de função simbólica há um desenvolvimento notável das 

estruturas mentais. Enquanto que no primeiro, "os esquemas da inteligência ainda não 

são, de fato, conceitos", no segundo, a situação se altera "de uma forma notável; às ações 

simples, que asseguram as interdependências diretas entre o sujeito e os objetos, 

sobrepõe-se, em certos casos, um novo tipo de ações, o qual é interiorizado e mais 

precisamente conceitualizado". 

 

5.1.1.3. Estágio das operações concretas (7 a 8 anos): Depois de ter passado por algumas 

fases de transição, a criança chega à constituição de uma lógica e de estruturas 

operatórias denominadas concretas: "Neste nível, que é o dos primórdios de uma lógica 

propriamente dita, as operações ainda não repousam sobre proposições de enunciados 

verbais, mas sobre os próprios objetos" que as crianças "se limitam a classificar, a seriar, 

a colocar em correspondência etc.". A entrada da criança neste estágio "assinala um 

momento decisivo na construção dos instrumentos do conhecimento"; "as ações 

interiorizadas ou conceitualizadas com que o sujeito" trabalhava até agora, "adquirem a 

categoria de operações".  
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Mas, o que Piaget quer expressar com termo operação?  

É a ação do sujeito. Se nos níveis sensório-motor, ação significava manipular o 

mundo, trabalhar o mundo e agir sobre o mundo; se no pensamento pré-operatório esta 

ação passou a ser interiorizada, ou uma ação por representação, com o pensamento 

operatório a criança adquire a habilidade de pensar uma ação e reverter esse pensamento. 

Em outras palavras, operação é uma ação interiorizada reversível e coordenada. Como 

este é o estágio da inteligência operacional concreta, ou seja, se refere aos primórdios da 

lógica, a criança faz uso da capacidade das operações reversíveis apenas em objetos que 

ela possa manipular, de situações que ela possa vivenciar ou de lembrar a vivência, ainda 

não existe, por assim dizer, a abstração. 

 

5.1.1.4. Estágio Operatório Formal (11 a 12 anos): Por volta dos 11-12 anos de idade, a 

criança chega ao mundo das operações formais. Estas novas operações aparecem "pela 

generalização progressiva, a partir das precedentes" e a principal característica desta fase 

consiste em poder realizar estas operações sobre hipóteses e não somente sobre objetos; 

ou seja, de agora em diante, a criança pode versar sobre enunciados verbais, isto é, sobre 

proposições. "O raciocínio hipotético-dedutivo torna-se possível, e, com ele, a 

constituição de uma lógica 'formal' quer dizer, aplicável a qualquer conteúdo". Se por 

um lado este é o último estágio do desenvolvimento cognitivo, por outro, a designação 

"operações formais" indica que as pessoas, a partir deste estágio, não pensam apenas 

operatoriamente, mas avançam mais e mais em direção a raciocínios formais e abstratos. 

Com as operações formais o conhecimento supera o próprio real para inserir-se no 

possível e ligar diretamente o possível ao necessário sem a mediação indispensável do 

conceito. 

Diante do exposto, a Epistemologia Genética é essencialmente baseada na 

inteligência e na construção do conhecimento e visa responder não só como os seres 

humanos, sozinhos ou em conjunto, constroem conhecimentos, mas também por quais 

processos e por que etapas eles conseguem fazer isso. Como o termo genética no título 

desta teoria, sugere a evolução da aquisição de conhecimentos e estabelece quatro 

estágios pelos quais os sujeitos perpassam para evoluírem, de um estado de total 

desconhecimento do mundo que o cerca até o desenvolvimento da capacidade de 

conhecer o que ultrapassa os limites do que está a sua volta. Piaget ressalta que as idades 

médias dos estágios dependem dos meios sociais e escolares. 
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Espera-se que os estudantes, sujeitos desta pesquisa, encontrem-se no último 

estágio, o operatório formal, que atinge o estado de equilíbrio por volta dos 14-15 anos 

de idade e assim permanece por toda a vida adulta.  

 

5.1.2. As Fases do Desenho Infantil 

 

Em relação as fases do desenho infantil proposta por Piaget (1964), a 

representação é gerada pela função semiótica, que possibilita à criança reconstruir em 

pensamento um objeto ausente por meio de um símbolo ou signo. A representação é 

condição básica para o pensamento existir, uma vez que, sem ela, não há pensamento, só 

inteligência puramente vivida como no nível sensório-motor. É através do surgimento da 

função semiótica que a criança consegue evocar e reconstruir em pensamento ações 

passadas e relacioná-las com as ações atuais. Essa passagem é possível por interações 

da criança com o ato de desenhar e com desenhos de outras pessoas. Piaget classifica as 

fases do desenho como: 

 

5.1.2.1. Garatuja (0 a 2 anos): Esta fase inclui os Estágios sensório-motor (0-2 anos) e 

parte do Pré-operatório (2-7 anos). A criança demonstra extremo prazer nesta fase, a 

figura humana é inexistente ou pode aparecer da maneira imaginária e a cor tem um 

papel secundário, aparecendo o interesse pelo contraste, mas não há intenção consciente. 

A fase da garatuja pode ser dividida em outras duas partes: 1) Desordenada: com 

movimentos amplos e desordenados na expressão, vemos a imitação "eu imito, porém 

não represento". Ainda é um exercício, simples riscos ainda desprovidos de controle 

motor, a criança ignora os limites do papel e mexa todo o corpo para desenhar, 

avançando os traçados pelas paredes e chão. As primeiras garatujas são linhas 

longitudinais que, com o tempo, vão se tornando circulares e, por fim, se fecham em 

formas independentes, que ficam soltas na página. No final dessa fase, é possível que 

surjam os primeiros indícios de figuras humanas, como cabeças com olhos; e 2) 

Ordenada: movimentos longitudinais e circulares, coordenação viso-motora e a figura 

humana pode aparecer de maneira imaginária, pois aqui existe a exploração do traçado; 

interesse pelas formas. 

 

5.1.2.2. Pré-Esquematismo (2 a 7 anos): Esta fase inclui o Estágio Pré-operatório, com 

a descoberta da relação entre desenho, pensamento e realidade. Os elementos são 
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dispersos e não relacionados entre si e o uso das cores não tem relação com a realidade, 

depende do interesse emocional. 

 

5.1.2.3. Esquematismo (7 a 12 anos): Esta fase inclui o Estágio das operações concretas, 

com esquemas representativos, o início da construção de formas diferenciadas para cada 

categoria de objeto, por exemplo descobre que pode fazer um pássaro com a leta "V"; 

uso da linha de base e descoberta da relação cor objeto; já tem conceito definido quanto 

a figura humana, porém aparecem desvios do esquema como exagero, negligência, 

omissão ou mudança de símbolo; aparecem fenômenos como a transparência e o 

rebatimento. No final das operações concretas, a criança apresenta a fase do realismo, 

consciência maior do sexo e autocrítica pronunciada. No espaço são descobertos o plano 

e a superposição, abandona a linha de base, as formas geométricas aparecem, há maior 

rigidez e formalismo e acentuação das roupas diferenciando os sexos. 

 

5.1.2.4. Pseudonaturalismo (12 anos em diante): Inclui o Estágio das operações abstratas 

e o fim da arte como atividade espontânea. Inicia-se a investigação de sua própria 

personalidade e as características referem-se ao realismo, objetividade, profundidade, 

espaço subjetivo e uso consciente da cor. Na figura humana as características sexuais 

são exageradas, há presença das articulações e proporções. De acordo com Piaget 

(1964), o estágio pré-esquemático inicia-se por volta dos 4 anos e se estende até os 7 

anos. Após esta fase a criança com idade entre 7 e 9 anos entra no estágio esquemático, e 

após os nove anos passa para o estágio do realismo nascente. Vale ressaltar que estes 

estágios compreendidos entre os 7-11 anos estão dentro do período das operações 

concretas. Estes estágios não são estáticos, imutáveis, existem crianças que pulam alguns 

estágios de desenvolvimento e crianças que param de se desenvolver devido a vários 

fatores que influenciam em sua vida, como deficiências física ou mental, como família, 

situação social e econômica ou distúrbios psicológicos. O Quadro I relaciona as fases do 

desenho (PIAGET, 1964) com os estágios de desenvolvimento do conhecimento 

(PIAGET, 1971). 

Dentre as fases descritas por Piaget, destacamos as duas últimas, as fases em que 

os estudantes de nossa pesquisa espera-se encontrar: Inteligência Operatória e ao estágio 

do desenho Esquematismo (7-12 anos) e a Inteligência Operatória Formal e o estágio do 

desenho Pseudo Naturalismo (A partir dos 12) (Figura 1).  
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Quadro I: Relação das fases do desenho infantil (Piaget 1964) com as fases dos estágios de 

desenvolvimento do conhecimento (Piaget 1971). 
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Figura 1: Fases do desenvolvimento cognitivo e do desenho infantil Segundo Piaget. 

 

 

5.2. As Contribuições de Luquet 

 

O Filósofo e etnógrafo, Georges-Henri Luquet (1876-1965) foi um dos primeiros 

teóricos se interessar pelo desenho infantil, analisando-o numa abordagem cognitiva. 

Buscou respostas para questões relativas o quê e como a criança desenhava, assim como 

suas intenções e interpretações e abordou os 'erros' e 'imperfeições' do desenho da criança 

que atribuiu a 'inabilidade' e 'falta de atenção', além de afirmar que existe uma tendência 

natural e voluntária da criança para o realismo. 

No livro O Desenho Infantil (1969), Luquet aponta, já no início, o motivo pelo 

qual a criança desenha: para se divertir. E parte da diversão está em desenhar tudo o que 

faz parte da sua experiência. O repertório gráfico de cada criança está condicionado pelo 

meio onde vive. Deste modo, cada criança tem seus motivos preferidos e recorrentes para 

desenhar conforme as influências do meio em que se encontra. Toda experiência visual 

pode sugerir um motivo, uma intenção para desenhar e Luquet percebeu o desenhar como 

um ato de representação da realidade. O ñrealismoò do desenho é, portanto, uma 

concepção chave em sua teoria:  

 
ñTodo desenho ® a tradu­«o gr§fica da imagem visual que forne­a o motivo 

apresentado e, acreditamos, de uma imagem visual mais ou menos nítida 

realmente presente no espírito do desenhista no momento que ele desenha, o 

que nós denominamos modelo interno. Qualquer que seja o ponto de vista 
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subjetivo, do ponto de vista objetivo o desenho é incontestavelmente a 

tradução gráfica dos caracteres visuais do objeto representado; isto é, 

tomando emprestado dos estudiosos da l·gica o termo ñcompreens«oò pelo 

qual eles designam o conjunto de caracteres de um objeto, o desenho de um 

motivo pode ser definido como a tradução gráfica da compreensão visual 

desse motivo. (...) Nós acreditamos que a preocupação da criança frente cada 

um de seus desenhos é de o fazer exprimir de um modo bem exato, bem 

completo, pode-se dizer o mais literal possível, a compreensão visual do 

objeto que ele representa. Nenhum nome nos parece exprimir melhor essa 

característica que realismo, e nós diremos que o desenho infantil é 

essencialmente e voluntariamente realista.ò (Luquet, 1913, p.145.) 

 

Luquet (1969) distingue quatro estágios do desenho infantil: 

 

5.2.1. Realismo Fortuito: começa por volta dos 2 anos e põe fim ao período chamado 

rabisco. A criança que começou por traçar signos sem desejo de representação descobre 

por acaso uma analogia com um objeto e o seu traçado passa a nomear seu desenho. 

 

5.2.2. Realismo Fracassado: inicia-se por volta dos 3 a 4 anos com a descoberta da 

identidade forma-objeto, a criança procura reproduzir esta forma. Surge então uma fase 

de aprendizagem pontuada de fracassos e de sucessos parciais. 

 

5.2.3. Realismo intelectual: estendendo-se dos 4 aos 10-12 anos, é o principal estágio 

e caracteriza-se pelo fato que a criança desenha do objeto não aquilo que vê, mas aquilo 

que sabe; 

 

5.2.4. Realismo Virtual: inicia-se a partir dos 12 anos, cuja principal manifestação é a 

submissão mais ou menos infeliz na execução à perspectiva. A criança está então, no 

que diz respeito ao desenho, próxima do período adulto. Com base no que foi descrito por 

Luquet (1969) espera-se que o estudante alvo desta pesquisa, encontre-se na fase do realismo 

visual, a partir dos 12 anos, próximo ao período adulto. 

Ao analisarmos as fases do desenho infantil proposta por Piaget (1964), nos 

mostram que o desenvolvimento do desenho segue os mesmos estágios de Luquet (1969), 
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em quatro fases (Quadro II). Para categorização e diagnóstico dos desenhos realizados 

pelos estudantes, serão utilizadas as descrições das quatro fases do desenvolvimento do 

desenho propostas por esses dois autores. Desta forma, utilizaremos esses dois 

referenciais para correlação e triangulação dos dados.  

 

 

Quadro II: Relação das fases do desenho infantil (Luquet 1969) com as fases dos estágios 

de desenvolvimento do conhecimento (Piaget 1971) e as fases do desenho (Piaget 1964). 

 

5.3. As Contribuições de Toulmin 
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Stephen Toulmin, filósofo britânico, autor e educador (1922-2009), dedicou seus 

trabalhos à análise do raciocínio moral e foi influenciado por Ludwig Wittgenstein. Em 

seus escritos, Toulmin procurou desenvolver argumentos práticos que podem ser 

efetivamente utilizados na avaliação da ética por trás questões morais. Seus últimos 

trabalhos foram úteis no campo da análise de argumentos retóricos. O Modelo da 

Argumentação de Toulmin, publicado no seu livro Os usos do argumento (2006) é um 

diagrama que contém seis componentes inter-relacionados, utilizados para a análise dos 

argumentos. Este modelo foi considerado o mais influente, particularmente no campo da 

comunicação.  

 

5.3.1. Conceituando a argumentação 

Segundo Kuhn (1993), por argumentação entende-se a capacidade de relacionar 

dados e conclusões, de avaliar enunciados teóricos a luz de dados empíricos ou 

procedentes de outras fontes. Para Leitão e Almeida (2000), a argumentação se define 

como uma atividade de natureza eminentemente dialógica, pois envolve multiplicidade 

de perspectivas, mas também dialética, pois pressupõe oposição. 

Teóricos como Leitão (2000) e Toulmin (2006), elaboraram, a partir de diferentes 

pontos de vista, modelos sobre os elementos que constituem a argumentação e as inter-

relações que devem existir, necessariamente, entre estes elementos para que sejam 

válidos. Uma das principais contribuições para a evolução neste campo foi o trabalho 

desenvolvido por Toulmin (1958).  

O modelo de Toulmin consiste em uma representação genérica do discurso 

científico, desde os dados até a conclusão. Este autor define o argumento como um 

movimento que leva dados (fatos nos quais o argumentador baseia uma boa afirmação) à 

conclusão (afirmações que expressam um ponto de vista), movimento esse autorizado por 

uma justificativa. A argumentação, portanto, é uma tentativa de justificar afirmações, na 

qual o interlocutor procura aprovação de sua opinião, apoiando suas ideias em 

justificativas que buscam convencer os ouvintes. Mesmo que os ouvintes não concordem 

com as justificativas, podem negá-las, e conduzir o interlocutor a argumentar ainda mais 

sobre suas ideias. 

 

5.3.2. Padrão de argumento a partir de Toulmin (2006) 
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O padrão de argumento racional desenvolvido por Toulmin (2006) é um 

instrumento de análise utilizado para investigar a argumentação científica, produzida por 

alunos no ensino de ciências e em outras áreas (Psicologia, História e Letras, por exemplo). 

O argumento expressa um movimento entre os dados e a conclusão. Para haver 

argumento é preciso apresentar dados de algum tipo; uma conclusão pura, sem quaisquer 

dados apresentados em seu apoio, não é argumento. Um mesmo argumento pode ser 

exposto de várias formas diferentes e alguns desses padrões de análise serão mais 

imparciais que outros; alguns deles mostrarão mais claramente a validade ou a invalidade 

de um argumento e permitirão que se vejam mais explícitas as bases em que se apoiam a 

relação entre estas bases e a conclusão (TOULMIN, 2006, p.152). Os elementos 

fundamentais de um argumento são: o dado, a justificativa e a conclusão, podendo ser 

assim apresentado: ña partir de D, j§ que J, ent«o Cò. Por®m, para que um argumento seja 

completo pode-se especificar que condições a justificativa apresentada é válida ou não 

(Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Estrutura de um argumento, segundo Toulmin (2006). 

 

Podem ser acrescentados ao argumento, os qualificadores modais (Q), ou seja, 

especificações necessárias para que uma dada justificativa seja válida. Da mesma forma, 

é possível especificar em que condições a justificativa não é válida ou suficiente para dar 

suporte à conclusão. Neste caso, é apresentada a refutação (R) da justificativa. Os 

qualificadores e as refutações dão limites de atuação de uma determinada justificativa, 
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complementando a ponte entre dado e conclusão. Além disso, a justificativa que apresenta 

um caráter hipotético pode ser apoiada em uma alegação que dá suporte à justificativa, 

denominada backing (B) ou conhecimento básico. O backing é uma garantia baseada em 

alguma autoridade, uma lei jurídica ou científica, por exemplo, que fundamenta a 

justificativa (SILVA, 20014) (Figura 3). 

 

 

Figura 3: Modelo do padrão de argumento, segundo Toulmin (2006). 

 

 

O modelo de Toulmin, segundo Capecchi (2004), é uma ferramenta para a 

compreensão do papel da argumentação no pensamento científico. Além de mostrar o 

papel das evidências na elaboração das afirmações, relacionando dados e conclusões 

através de justificativas de caráter hipotético, também realça as limitações de uma dada 

teoria, bem como sua sustentação em outras teorias. 

Adaptações têm sido realizadas ao modelo de argumento de Toulmin, por 

estudiosos da área de Ensino de Ciências, tais como Van Emereen (1996), Driver e 

Newton (1997) e Jimenez Aleixandre (1998). Os autores apontam que existem algumas 

limitações na identificação estrutural dos elementos, a exemplo de Driver et al., (2000) 

que chamam a atenção sobre a desconsideração do contexto em que os argumentos são 

construídos e a falta de julgamento da precisão dos mesmos. Driver e Newton (1997) 

apresentam uma extensa revisão sobre o que seria argumentação, preocupando-se desde 

a definição do termo e como aparece em situações diversas, à forma estrutural que a 

argumentação adquire e o estabelecimento de níveis qualitativos que caracterizam um 

argumento. Ressaltam a importância da argumentação e como a qualidade do argumento 

confere respaldo aos discursos da comunidade científica. Estes autores propuseram um 

modelo hierárquico para os níveis da qualidade da argumentação (Quadro III). 
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Quadro III: Modelo hierárquico para os níveis da qualidade da argumentação segundo Driver e Newton 

(1997). Fonte: Sasseron (2008). 
 

Além da qualidade do argumento, outro referencial foi utilizado para 

complementar esta análise, os indicadores de alfabetiza­«o cient²fica (Sasseron 2008). 

Em relação aos indicadores de alfabetização científica, Sasseron (2008) aponta que alguns 

podem ser observados quando os alunos explicitam algumas das competências próprias 

da ciência e do fazer científico. Tais indicadores são levantados por essa autora, a partir 

de atividades abertas investigativas, realizadas com alunos de ensino fundamental, e com 

um enfoque nas relações entre ciência, tecnologia e sociedade (Figura 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4: Sequência utilizada para análise do argumento. 
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Sasseron (2008) propõe os seguintes indicadores de alfabetização científica, 

melhor explicitados no Quadro V: a) seriação de informações; b) organização de 

informações; c) classificação de informações; d) raciocínio lógico; e) raciocínio 

proporcional; f) levantamento de hipóteses; g) teste de hipóteses; h) justificativa; i) 

previsão e j) explicação. 

 

Quadro IV: Indicadores da alfabetização científica propostos por Sasseron (2008). 
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CAPÍTULO II : O MÉTODO DA PESQUISA 

 

6. Procedimentos Metodológicos 

6.1. Fundamentos Metodológicos da Pesquisa 

A pesquisa foi conduzida numa abordagem qualitativa, segundo Bogdan e Biklen 

(1999). Quanto aos procedimentos, pesquisa é considerada participativa ou participante 

que se caracteriza pelo envolvimento e identificação do pesquisador com as pessoas 

investigadas. A pesquisa participante é classificada por Demo (1995) como uma 

ñmetodologia alternativaò, sedimentada em uma avaliação qualitativa das manifestações 

sociais, comprometida com intervenções que contemplam o auto diagnóstico 

(conhecimento, acumulação e sistematização dos dados); a construção de estratégia de 

enfrentamento prático dos problemas detectados e a organização política da comunidade 

como meio e fim. 

Alguns autores, dentre eles Demo (1995) e Le Boterf (1985), não fazem distinção 

entre pesquisa participante e pesquisa-ação. Por outro lado, Thiollent (2000) as 

diferencia, mas esclarece que não há unanimidade nesta denominação. Segundo este 

autor, a pesquisa-ação, além da participação, supõe uma ação planejada (social, 

educacional, técnica, etc.) que nem sempre se encontra em propostas de pesquisa 

participante. Para ele, todo tipo de pesquisa-ação é do tipo participativo, pois a 

participação das pessoas implicadas nos problemas investigados é absolutamente 

necessária; mas nem toda pesquisa participante é pesquisa-ação, visto que em alguns 

casos os pesquisadores se envolvem com os sujeitos 

A pesquisa participante, para Gajardo (1985, p. 40), reconhece as implicações 

políticas e ideológicas subjacentes a qualquer prática social, seja ela de pesquisa ou de 

finalidades educativas, mobilização de grupos e organizações para a transformação da 

realidade social ou para o desenvolvimento de ações que redundem em benefício coletivo. 

No entender desta autora, o enfoque que enfatiza a produção e comunicação de 

conhecimentos, propõe os seguintes objetivos, metodologicamente organizados: 

1) Promover a produção coletiva de conhecimentos, rompendo com o 

monopólio do saber e da informação; 

2) Promover a análise coletiva do ordenamento da informação e da utilização 
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que dela se pode fazer; 

3) Promover a análise crítica, utilizando as informações para determinar as 

causas dos problemas e as possibilidades de solução; 

4) Estabelecer relações entre os problemas individuais e coletivos, funcionais 

e estruturais, como parte da busca de soluções coletivas aos problemas 

enfrentados. 

 

Segundo Gori (2006), a pesquisa participante (se utiliza da observação 

participativa) vem adquirindo força no campo da pesquisa em Educação por se 

caracterizar como um método de pesquisa que insere o pesquisador no campo 

investigado, tornando-se parte do universo da pesquisa de campo. Isto é relevante, quando 

se considera que toda a produção do conhecimento se dá por processos de mediação entre 

os seres humanos no interior das relações sociais. 

A intervenção educativa na escola a partir desta opção metodológica (observação 

participante) pode ser viabilizada através do diagnóstico de determinada realidade 

escolar, construindo estratégias de ação e, finalmente, organizando o coletivo em prol de 

uma reestruturação educacional. Esta reestruturação pode atingir programas curriculares, 

planejamento escolar, trabalho coletivo, etc. (GORI, 2006). 

Enfim, a partir do momento em que se conhece cotidianamente a realidade 

investigada, ampliam-se as possibilidades de intervenção realmente significativas. Tanto 

na pesquisa, de um modo geral, como na escola, a observação participativa se destacam 

como metodologias alternativas em busca de uma investigação-intervenção mais crítica 

e calcada na realidade concreta dos grupos envolvidos. 

6.2. Aspectos Éticos da Pesquisa: 

A pesquisa foi conduzida atendendo à Resolução Nº 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa - Escola de 

Enfermagem da UFBA, sob o registro nº. 45556115.9.0000.5531. Antes de iniciá-la foi 

realizada uma reunião para a apresentação do projeto ao gestor, à coordenadora, à 

professora e aos pais dos estudantes, que assinaram os devidos Termos de Consentimento 

Livre Esclarecido ï TCLE (Apêndice 1). 
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6.3. Sujeitos da Pesquisa: 

Foram selecionados como participantes do nosso estudo, 10 estudantes da 1ª Série 

do Ensino Médio da Escola Djalma Pessoa ï Serviço Social da Indústria (SESI-Piatã), 

com faixa etária de 14 a 16 anos, que cursaram e frequentaram assiduamente a disciplina 

Ciências Aplicadas, em 2015. Esta disciplina, por ter o caráter prático, possui uma 

quantidade de estudantes reduzida, apenas 10 estudantes por aula. Foi escolhida para 

pesquisa, uma turma de 1º ano, pelo fato de ser a primeira série de um ciclo de 3 anos, 

tornando-se importante saber como estudantes os estudantes estão chegando ao ensino 

médio. A turma escolhida para pesquisa, obedeceu a ordem de turmas organizadas pela 

escola, sendo escolhida a 1ª turma de primeiro ano do ensino médio, do turno vespertino 

(1º ano F).  Contamos também, com o consentimento do gestor, dos pais e dos alunos em 

participarem da pesquisa. Fizemos também, a alteração nos nomes dos estudantes para 

que as suas identidades fossem preservadas. Cada estudante escolheu o seu nome fictício 

a ser utilizado na pesquisa.  

 A Escola Djalma Pessoa foi escolhida para a realização da pesquisa pela 

facilidade de coleta de informações e autorização institucional. A escola faz parte do 

SESI, que visa promover a qualidade de vida do trabalhador e de seus dependentes 

(filhos), com foco em educação, saúde e lazer, além de estimular a gestão socialmente 

responsável da empresa industrial. No ramo da educação básica, esse sistema atende os 

dependentes dos industriários. Os investimentos financeiros recebidos por esta 

instituição, possuem origem privada, provenientes da própria indústria, que beneficiam 

as famílias dos estudantes, que possuem gastos reduzidos com o pagamento de 

mensalidades escolar. 

 

6.4. Desenho do estudo  

 

 Para a realização da pesquisa adotou-se três etapas conforme a Figura 5.   



 

43  

 

Figura 5- Organograma representativo do desenho da pesquisa. 

 

 

O diagnóstico da aprendizagem teve como foco, a confecção do desenho e a 

narração do mesmo. O Conteúdo das Ciências Biológicas que norteou o processo de 

diagnóstico foi Seres Vivos e Evolução. Os estudantes escolhidos para pesquisa, ficaram 

sobre a responsabilidade e orientação da Professora/Pesquisadora Jemile Bahiana 

(Professora efetiva da Escola Djalma Pessoa na disciplina de ciências aplicadas).  

Os dados foram coletados durante o período de 5 meses, de maio a setembro de 

2015. Uma vez por mês, durante a coleta de dados, era realizado o diagnóstico da 

aprendizagem, no horário da aula da disciplina Ciências Aplicadas, com duração máxima 

de 100 min. Essa disciplina corresponde as aulas práticas dos conteúdos abordados na 

disciplina da Biologia, ministrada pelo professor Maurício Bandeira. Semanalmente, os 

estudantes tinham duas aulas teóricas de Biologia e duas aulas de Ciências Aplicadas no 

laboratório da escola. Por este motivo, o estudo aqui desenvolvido é considerado uma 

pesquisa participativa, pois se caracteriza pelo envolvimento e identificação da 

pesquisadora com as pessoas investigadas. 

O plano de curso do ano letivo de 2015 da 1ª série do Ensino Médio, teve como 

eixo norteador os seguintes temas: interação entre os seres vivos, qualidade de vida das 

populações e identidade dos seres vivos. Nesta escola, o conteúdo Evolução não é tratado 

de forma direta na 1ª série, pois faz parte do conteúdo programático da 3ª série do Ensino 

Médio, que não interferiu no desenvolvimento da pesquisa, pois o principal objetivo não 
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era investigar o que estava sendo aprendido pelo estudante no ano 2015, mas sim, os 

conceitos aprendidos durante toda a sua vida escolar, até momento da realização da 

pesquisa.  

Todos os desenhos foram realizados em uma folha de papel A4, com a 

identificação do estudante e a narração gravada em um aparelho celular com gravador de 

voz mp4. Os estudantes realizaram os desenhos todos juntos em uma mesma sala de 

forma individual, porém na hora de narrar o desenho, apenas permanecia na sala o 

estudante e a professora.  

 

6.5. Instrumentos de coleta de dados: 

 
Os nossos dados foram provenientes dos seguintes documentos: 

De fontes primárias: 

a) Perguntas sobre a temática (Evolução e Seres Vivos) 

b) Desenhos confeccionados pelos estudantes. 

*Esses desenhos foram comparados e categorizados de acordo com as fases 

do desenho propostas pelos referenciais teóricos já referidos. 

c) Registros de gravações em Mp4 da narração da ilustração Científica. 

De fontes secundárias: 

a) Plano de curso do ano letivo de 2015 (Apêndice 2). 

b) Projeto político pedagógico da instituição. 

 

6.6.  Instrumentos de coleta de dados para a investigação da aprendizagem: 

 

6.6.1. Desenhos: foram solicitados aos estudantes em 5 momentos, onde a cada mês, era 

realizado o processo de investigação (Realização dos desenhos com base na pergunta 

lançada pela professora e narração do mesmo), totalizando 5 meses. Foi então criado um 

portfólio individual para cada estudante, com ficha de dados gerais e desenhos de cada 

um. O desenho foi analisado, considerando as Fases do desenho proposta por Piaget 

(1964) correlacionadas com as fases do desenvolvimento do conhecimento (1971): 

Garatuja/Inteligência Sensório Motor; Pré-Esquematismo/Inteligência Simbólica; 

Esquematismo/Inteligência Operatória Concreta; e Pseudonaturalismo/Inteligência 

Operatória Formal; e Fases do desenho propostas por Luquet (1969): Rabisco; Realismo 

Fortuito; Realismo intelectual; e Realismo Visual. 

 

6.6.2. Narrativas: Sobre a argumentação acerca dos desenhos realizados, os estudantes 
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foram estimulados a narrar sobre o significado de seus desenhos. As narrativas foram 

analisadas segundo o padrão do argumento de Toulmin (2006), analisando os elementos 

fundamentais de um argumento: o dado, a justificativa e a conclusão. Após a organização 

dos argumentos no modelo proposto, foram avaliados quanto ao nível de qualidade do 

argumento (Driver e Newton, 1997) e quanto aos indicadores de alfabetização científica 

(Sasseron, 2008). Mesmo que o estudante não tenha conseguido expressar no desenho 

exatamente tudo que ele sabe, a narração funcionou com um complemento deste 

pensamento, pois o estudante teve a oportunidade de argumentar e expor nos mínimos 

detalhes tudo o que pensou a respeito do que foi solicitado.  

O diagnóstico da aprendizagem, foi realizado baseado em 5 questionamentos 

formulados com base nos conceitos básicos para entendimento da temática Seres Vivos e 

Evolução.  

Quadro V: Questionamentos lançados para os estudantes. 
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CAPÍTULO III: ESTRUTURA E QUALIDADE DOS ARGUMENTOS DOS 

ESTUDANTES / CATEGORIZAÇÃO DOS DESENHOS  

 

Os resultados estão estruturados em duas etapas, uma relativa aos argumentos e a 

outra a categorização dos desenhos.  

 

7. Estrutura e qualidade do argumento e categorização dos desenhos dos estudantes 

7.1.Estrutura e qualidade do argumento e categorização dos desenhos do estudante 

Brattine: 

Pergunta 1: De que são constituídos os seres vivos? 

Representação Gráfica 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura do argumento 1: 
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Pergunta 2: O que diferencia os seres mais simples dos mais complexos? 

Representação Gráfica 2 

 

Estrutura do argumento 2 

 

 

 

 

 

 

Pergunta 3: Como deve ter sido o surgimento da vida no Planeta Terra? Como 

deveriam ser as condições do Planeta neste momento? 
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Representação Gráfica 3 

 

 

Estrutura do argumento 3 
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Pergunta 4: Como você acha que surgiram tantos seres vivos diferentes? 

Representação Gráfica 4 

 

Estrutura do argumento 4 
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Pergunta 5: Os seres vivos continuam evoluindo? 

Representação Gráfica 5:  

 

Estrutura do argumento 5 
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Quadro VI: Análise do argumento e categorização do estudante Brattine. 

Diagnóstico: Presença do pensamento hipotético dedutivo, busca por soluções e presença 

do raciocínio lógico 

O estudante Brattine em seus argumentos, trouxe vários conceitos de acordo os 

conteúdos abordados nos livros didáticos de Biologia, tendo noção que a célula é a 

unidade básica formadora dos seres vivos e que são organizados de acordo com 

complexidade. Em relação a Evolução, apresenta uma visão não linear, trazendo em seu 

argumento que ñAs c®lulas evolu²ram de maneiras diferentes, surgindo assim caminhos 

diferentes...ò. Quando questionado sobre a continuidade da evolução dos Seres vivos, 

defende que o meio ambiente é o principal gerador das modificações e que os seres vão 

adaptando-se e modificando-se para atender a necessidades do ambiente, ñContinuamos 

a evoluir por causa do habitat, sempre procuramos ficar mais confortável no habitat que 

estamos, pois, o corpo tem a necessidade de sentir mais confortável. Tem o exemplo da 

girafa que o pesco­o cresceu de tanto se esticar para comer as folhas das §rvores altasò.  

Este pensamento baseia-se nos ideais defendidos por Lamarck, na lei do uso e desuso, o 

que denota um raciocínio linear.  

Como relação ao nível de argumentação, o estudante manteve-se sempre no nível 

1, trazia justificativas, mas eram afirmações simples e rápidas, sem muito 

desenvolvimento do argumento.   
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Com relação aos indicadores para alfabetização científica, em todas as perguntas 

o estudante justificou os dados, fazendo com que as suas afirmações ganhassem aval, 

dando uma garantia ao que foi proposto, além do raciocínio lógico e argumentos 

coerentes. Nas perguntas 3, 4 e 5, a previsão aparece como indicador, pois existem 

afirmações de ações, associadas a certos acontecimentos, como no caso, ñTodos os seres 

tiveram uma única origem e dessa célula inicial, surgiram os seres vivos que foram se 

diferenciandoò. Além do levantamento de hipóteses nas perguntas 3 e 5, alcançando 

suposições acerca de um tema, através de afirmações ñA vida surgiu na pangeia com 

seres mais simples (microrganismo), que depois foram evoluindo e formando seres mais 

complexosò. 

Diante ao que foi descrito por Piaget na fase da inteligência operatória formal 

(pensar logicamente, formular hipóteses, buscar soluções, pensamento hipotético 

dedutivo) e pelo estudante ter apresentado o pensamento hipotético dedutivo, a busca por 

soluções e presença do raciocínio lógico, o mesmo encontra-se na fase esperada para a 

sua faixa etária, Inteligência Operatória Formal para Piaget e Realismo intelectual para 

Luquet.  
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7.2.Estrutura e qualidade do argumento e categorização dos desenhos do estudante Folik: 

Pergunta 1: De que são constituídos os seres vivos? 

Representação Gráfica 1:  

 

 

 

Estrutura do argumento 1: 
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Pergunta 2: O que diferencia os seres mais simples dos mais complexos? 

Representação Gráfica 2: 

 

 

Estrutura do argumento 2: 
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Pergunta 3: Como deve ter sido o surgimento da vida no Planeta Terra? Como 

deveriam ser as condições do Planeta neste momento? 

Representação Gráfica 3: 

 

 

 

Estrutura do argumento 3: 
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Pergunta 4: Como você acha que surgiram tantos seres vivos diferentes? 

Representação Gráfica 4: 

 

Estrutura do argumento 4: 
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Pergunta 5: Os seres vivos continuam evoluindo? 

Representação Gráfica 5: 

 

Estrutura do argumento 5: 
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Quadro VI I: Análise do argumento e categorização do estudante Folik. 

 

Diagnóstico: Presença do pensamento hipotético dedutivo, busca por soluções e presença 

do raciocínio lógico 

Durante o processo de diagnóstico, o estudante Folik mostrava-se bastante 

interessado em argumentar sobre as suas respostas. Na primeira pergunta sobre de que 

são constituídos os seres vivos, parte da resposta foi baseada no processo da reprodução 

humana e a outra baseada na constituição por células. Apresentou uma noção básica sobre 

a complexidade associada a presença e ausência de estruturas celulares, ñ O tipo de c®lula 

diferencia os seres vivos com a existência ou ausências de alguma estruturaò. Defende 

a ideia que de a vida teve origem no mar e que a partir daí foi conquistando o ambiente 

terrestre, ñ O mar come­ou a criar vidas... Surgiram os microrganismos, pl©ncton e 

liquens...  A maré trazia os microrganismos e eles começaram a se adaptar ao ambiente 

terrestre...ò. Também reforça a ideia de que os organismos se modificam por necessidade 

de adaptação, já que o meio ambiente sofre constantes mudanças e que no processo 

evolutivo, o homem evoluiu do macaco, reforçando o pensamento linear sobre processo 

evolutivo. 
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Em relação ao nível de argumentação, manteve-se no nível 1, com argumentos 

simples, porém com justificativas 

Para os indicadores de alfabetização científica, o estudante obteve para a maioria 

das perguntas 1, 2, 3, 4 a justificativa e explicação (buscando relacionar informações e 

hipóteses já levantadas), raciocínio lógico para as perguntas 2, 3 e 4. Na pergunta 3 

também aparece o levantamento de hipóteses (instantes em que são alçadas suposições 

acerca de certo tema) e a pergunta 5 caracterizou pela justificativa e previsão (ação que 

sucede associado a certos acontecimentos).  

Como na análise do estudante Folik existiu a presença do levantamento de 

hipótese e o raciocínio lógico, fatores importantes e característicos da fase descrita por 

Piaget na Inteligência Operatória Formal e no Realismo intelectual para Luquet, o mesmo 

encontra-se na fase citada e esperada para a sua faixa etária.  
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7.3.Estrutura e qualidade do argumento e categorização dos desenhos do estudante Gio: 

Pergunta: 1: De que são constituídos os seres vivos?  

Representação Gráfica 1: 

 

 

Estrutura do argumento 1: 
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Pergunta 2: O que diferencia os seres mais simples dos mais complexos? 

Representação Gráfica 2: 

 

 

Estrutura do argumento 2: 
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Pergunta 3: Como deve ter sido o surgimento da vida no Planeta Terra? Como 

deveriam ser as condições do Planeta neste momento? 

Representação Gráfica 3: 

 

Estrutura do argumento 3: 

 

 

 

 



 

63  

Pergunta 4: Como você acha que surgiram tantos seres vivos diferentes? 

Representação Gráfica 4: 

 

 

 

 

Estrutura do argumento 4: 
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Pergunta 5: Os seres vivos continuam evoluindo? 

Representação Gráfica 5: 

 

 

 

Estrutura do argumento 5: 
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Quadro XIII: Análise do argumento e categorização da estudante Gio. 

 

Diagnóstico: Ausência de pensamento hipotético dedutivo, pensamento lógico, de 

formular hipóteses e buscar Soluções. 

A estudante Gio, durante o processo de investigação, apresentou dificuldades na 

realização da atividade. A aluna sempre se demonstrava empolgada e disposta a realizar 

a atividade, porém no momento da realização e confecção dos desenhos, a estudante 

sempre fazia reclamações em ter dificuldade na criatividade em realizar o mesmo. Assim 

que iniciava a atividade, a mesma já fazia questionamentos, não se concentrando o 

necessário para a realização do desenho. Sempre dizia não ter ideias e relatava estar com 

vergonha ao narrar os seus desenhos.   

Com relação ao nível de argumentação, na maioria das perguntas 1, 2, 3 e 5, a 

estudante apresentou o nível zero, pois fazia afirmações simples sem justificativa. 

Quando questionada sobre o surgimento da vida no planeta, a mesma citou exemplos 

como Adão e Eva, a ida do homem à Lua, e disse que ñantes do homem, existia o homo 

Sapiens e a partir da² come­ou a se desenvolverò. Segundo a estudante, essa informação 

foi obtida em um filme que se tratava da evolução, o filme Lucy. Ainda acrescentou que 

o ñfilme retrata a hist·ria do homem e do macaco, que come­aram a se desenvolver at® 

os dias de hojeò.  A resposta da pergunta 4, também foi baseada na história do filme. 

Quando questionada sobre o surgimento de seres vivos diferentes, a estudante relatou 

que: ñFaz pouco tempo que os seres humanos estão aqui na terra, por conta da 
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complexidadeò.  Para esta afirma­«o trouxe como explica­«o que: ñprimeiro veio o 

surgimento molécula, homem sapiens e depois veio o homemò.  Esta última pergunta, foi 

a única que a estudante desenvolveu um pouco mais o seu argumento, motivada pelos 

conhecimentos adquiridos ao assistir ao filme.  

Em relação aos indicadores para a alfabetização científica, apresentou apenas uma 

breve tentativa de justificativa na pergunta 4.  

Durante a realização da atividade, a estudante teve a oportunidade de expressar os 

seus argumentos de forma tranquila, mas mesmo assim, sempre apresentava argumentos 

rápidos, desprovidos de detalhes e sem riqueza. Por ser sempre superficial na sua 

argumentação, a estudante não apresentou na sua análise, o pensamento hipotético 

dedutivo, o pensamento lógico, não buscou por soluções e nem muito menos, fez o 

levantamento de hipóteses, na forma de afirmação e nem em forma de pergunta. Por não 

apresentar os elementos importantes descritos por Piaget para a fase esperada, esta 

estudante não se enquadra, para as 5 perguntas, na fase da Inteligência Operatória 

Formal/Pseudo Naturalismo, estando na fase da Inteligência Operatória 

Concreta/Esquematismo e para Luquet na fase do Realismo Intelectual.   
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7.4.Estrutura e qualidade do argumento e categorização dos desenhos do estudante Jay: 

Pergunta 1: De que são constituídos os seres vivos? 

Representação Gráfica 1: 

 

 

Estrutura do argumento 1: 
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Pergunta 2: O que diferencia os seres mais simples dos mais complexos? 

Representação Gráfica 2: 

 

 

Estrutura do argumento 2 

 

 

 

 

 

 

 

  


